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7ª COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO
GERÊNCIA 7A

RESUMO

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, firmada em setembro de 2015 no
âmbito da ONU, e que tem o Brasil como um dos países signatários, traz um plano de
ação internacional  para o alcance de 17 Objetivos.  Dentre os 17 ODS, destaca-se o
Objetivo  12  -  Assegurar  padrões  de  produção  e  de  consumo  sustentáveis.  Em
15/12/2010,  a SAEB e a SEMA firmaram o Termo de Adesão com a finalidade de
integrar esforços para desenvolver projetos destinados à implantação do Programa
“Agenda  Ambiental  na  Administração  Pública  –  A3P”,  do  Ministério  do  Meio
Ambiente.

Por meio da Portaria nº 320,  de 02/02/2011, da SAEB, alterada pela Portaria nº
2.676,  de  29/12/2011,  foram  formalizados  os  membros  da  Comissão  para
implantação  da  Agenda  Ambiental  na  Administração  Pública  –  A3P no  Governo
Estadual.

Por  sua vez,  o  Decreto Estadual  nº  12.544,  de 10/02/2011,  instituiu  o Programa de
Racionalização do Consumo de Água e  Energia nos Prédios Públicos, no âmbito da
Administração  Pública  do  Poder  Executivo  Estadual,  onde  destaca-se,  dentre  os
seus objetivos, a criação do sistema de monitoramento do consumo de água e de
energia, através da utilização do Sistema Águapura Vianet (http://www.teclim.ufba.br/
aguapura),  e  do  ECOTIMES,  grupos  de  servidores  responsáveis  pela  coleta  de
dados para alimentar o Sistema Águapura Vianet.

Assim,  a presente auditoria realizou levantamento das ações de sustentabilidade
desenvolvidas  pela  administração  pública  do  Poder  Executivo  Estadual,  tendo
constatado  que,  não  obstante  o  estado  tenha  assinado  o  Termo  de Adesão  ao
Programa “Agenda Ambiental na Administração Pública – A3P” do Governo Federal,
com vigência de cinco anos, tal instrumento não foi renovado, bem como não houve
ato formal constituindo as cinco comissões temáticas para desenvolver as ações
constantes  do  plano  de  trabalho,  conforme  publicizado  no  Portal  da  SAEB.  A
Secretaria informou ações realizadas, sendo algumas no período de 2010 e 2011. 

Ademais, foi aplicado questionário eletrônico, onde ficou constado que a maior parte
das  Secretárias/Órgãos/Entidades  da  Administração  Pública  Estadual  (APE)  já  adota
procedimentos considerados sustentáveis. Em diversas instituições, a coleta seletiva, por
exemplo,  é  uma  prática  comum;  em  algumas  foi  adotado  sistema  para  evitar  o
desperdício de água; outras estabeleceram medidas para economizar energia. Contudo,
na APE não existe  a  gestão coordenada,  a  transparência  e  a responsabilização dos
atores consumidores de recursos naturais para um projeto de sustentabilidade no estado.
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7ª COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO
GERÊNCIA 7A

I INTRODUÇÃO

1.1 IDENTIFICAÇÃO DO TRABALHO

1.1.1 NATUREZA: AUDITORIA DE LEVANTAMENTO

1.1.2 OBJETO:  ações de sustentabilidade no âmbito da administração pública
do Poder Executivo

1.1.3 ORDEM DE SERVIÇO: 079/2019

1.1.4 PERÍODO AUDITADO: 12/02/2011 a 30/09/2019

1.2 INFORMAÇÕES SOBRE O AUDITADO

Denominação: Secretaria da Administração do Estado da Bahia (SAEB)
Finalidade: Planejar,  coordenar,  executar  e  controlar  as  atividades  de

administração  geral,  de  modernização  administrativa,  de
informatização e a gestão de edificações públicas do Estado,
bem como formular e executar a política de recursos humanos,
de previdência e assistência aos servidores públicos estaduais,
de processamento de dados e de desenvolvimento dos serviços
públicos. 

Endereço: 2ª Avenida do Centro Administrativo da Bahia, 200 - CAB
CEP 41745-003 – Salvador - Bahia

Dirigente máximo: Edelvino da Silva Góes Filho 
Período: A partir de 14/08/2013 

1.3 IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO AUDITADO

1.3.1 Contextualização e o objeto de auditoria

Em conformidade com a Resolução nº 168/2018, que aprovou o Plano de Diretrizes
do Tribunal de Contas do Estado da Bahia (TCE/BA) para o exercício de 2019 e de
acordo com a Ordem de Serviço nº  079/2019, expedida pela 7ª Coordenadoria de
Controle  Externo,  foi  realizada  a  auditoria  de  levantamento  na  Secretaria  da
Administração (SAEB), tendo por objetivo levantar as ações de sustentabilidade no
âmbito da administração pública do Poder Executivo.

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, firmada em setembro de 2015 no
âmbito da ONU e que tem o Brasil como um dos  países signatários, traz um plano de
ação internacional  para o alcance de 17 objetivos,  desdobrados em 169 Metas,  para
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GERÊNCIA 7A

alcançar o desenvolvimento sustentável em suas três dimensões – econômica, social e
ambiental, que abordam diversos temas fundamentais para o desenvolvimento humano,
em cinco perspectivas: pessoas, planeta, prosperidade, parceria e paz. 

O Plano de Ação 2017-2019, elaborado pela Comissão Nacional para os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (CNODS), é composto por cinco grandes eixos, sendo um
de caráter transversal e outros quatro finalísticos, que explicitam objetivos, resultados,
produtos, prazos e atores responsáveis por sua execução. Esse Plano recomenda, além
do mapeamento das políticas públicas e sua relação com as Metas dos  Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS), a criação de uma Comissão Estadual dos ODS, que
terá papel indutor, articulador e mobilizador dos diversos atores que podem contribuir na
efetiva implementação dos programas e ações para atingir as suas metas.

Com relação ao tema sustentabilidade, dentre os 17 ODS,  destaca-se o Objetivo 12 -
Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis, e 3 (três) Metas das 11
existentes relativas ao referido Objetivo:

• 12.2 - Até 2030, alcançar a gestão sustentável e o uso eficiente dos recursos
naturais;

• 12.5 - Até 2030, reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio da
prevenção, redução, reciclagem e reuso; e

• 12.7 - Promover práticas de compras públicas sustentáveis, de acordo com as
políticas e prioridades nacionais.

Na  auditoria  realizada  pelo  TCE  em  2018,  Ordem  de  Serviço  nº  138/2018,
identificou-se  uma  estrutura  incipiente  de  governança  do  estado  da  Bahia  para
implementar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) devido aos seguintes
fatores:

• Baixa institucionalização da Agenda 2030 no âmbito do estado;
• Deficiência  no  planejamento  estadual  para  atender  às  diretrizes  e  metas

relacionadas à implementação dos ODS; e
• Ações incipientes para realizar o monitoramento, avaliação e divulgação dos ODS

e suas metas.

Verificou-se  que,  em 02/02/2011,  a  SAEB publicou  a  Portaria  nº  3201,  instuindo
Comissão para a implantação da Agenda Ambiental na Administração Pública - A3P,
visando à implementação de uma gestão que adote critérios socioambientais em
suas atividades rotineiras, objetivando minimizar e/ou eliminar os impactos de suas
atividades ao meio ambiente e a melhoria da qualidade de vida no ambiente de
trabalho,  estando  a  sua  coordenação  a  cargo  da  então  Superintendência  de
Serviços Administrativos (atualmente Superintendência de Recursos Logísticos). 

1 Alterada  pela  Portaria  nº  2.676,  de  29/12/2011  –  substituição dos  membros  da Comissão de  Implantação da Agenda
Ambiental da Administração Pública - A3P.
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7ª COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO
GERÊNCIA 7A

A implantação  da  referida  Agenda  decorreu  do  Termo  de  Adesão,  nº  0242,  ao
Programa  “Agenda  Ambiental  na  Administração  Pública  –  A3P”,  firmado  em
15/12/2010, entre o Ministério do Meio Ambiente, a Secretaria do Meio Ambiente
(SEMA)  e  a  Secretaria  da  Administração  (SAEB),  com  a  finalidade  de  integrar
esforços para desenvolver projetos destinados à implantação  da  Agenda A3P, no
âmbito da SEMA e da SAEB, visando à inserção da variável socioambiental no seu
cotidiano e na qualidade de vida do ambiente de trabalho, de acordo com o Plano de
Trabalho, que fez parte integrante deste instrumento.

Outrossim,  publicou  o  Decreto  Estadual  nº  12.544,  de  10/02/2011,  que  instituiu  o
Programa de Racionalização do Consumo de Água e Energia nos Prédios Públicos, no
âmbito da Administração Pública do Poder Executivo Estadual, e o Decreto Estadual
nº 14.692/2013, instituindo o Programa Estadual de Compras Públicas Sustentáveis
(CPS).

Assim, o presente trabalho tem por objeto as ações de sustentabilidade no âmbito
da administração pública do Poder Executivo.

1.4 OBJETIVO E ESCOPO DA AUDITORIA

A auditoria tem como objetivo realizar levantamento das ações de sustentabilidade
no âmbito da administração pública do Poder Executivo. 

A  auditoria  teve  por  escopo  a  identificação  das  ações  de  sustentabilidade
implementadas  em  decorrência  dos  normativos  estaduais  previstos  e  nas 69
secretárias/órgãos/entidades  da  administração  direta  e  indireta  do  Poder  Executivo
Estadual, previstos na Lei Estadual nº 14.032, de 18 de dezembro de 2018, no âmbito
dos seguintes  temas:  Planilha  de  Custo,  Água;  Energia,  Legislação;  Papel,
Impressão,  Copo  Descartável  e  outros  insumos,  Automóveis,  Coleta  Seletiva  e
Descarte; Comissão de Sustentabilidade.

Considerando  que,  no  levantamento  de  informações  iniciais,  assim  como  nos
procedimentos  realizados  na  fase  de  planejamento  (pesquisa  à  legislação  e
entrevista com representantes da SAEB), não houve referência à participação da
Secretaria  do Meio  Ambiente (SEMA),  os trabalhos auditoriais  ficaram restritos à
atuação da SAEB.

1.5 METODOLOGIA E FONTES DE CRITÉRIO

Os trabalhos foram conduzidos  em conformidade  com as Normas  Brasileiras  de
Auditoria do Setor Público (NBASP).

2 Termo de Adesão disponibilizado na fase de execução, em 01/08/2019, pelo Ministério do Meio Ambiente.
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7ª COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO
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Os principais procedimentos aplicados foram: 

a) levantamento da legislação pertinente;
b) análise de dados obtidos a partir de consultas ao Sistema Águapura Vianet;
c)  aplicação  de  questionário  eletrônico  às 69  secretarias/órgãos/entidades  da
administração direta e indireta do executivo estadual, conforme Lei Estadual nº 14.032,
de 18 de dezembro de 2018. Posteriormente, foi excluído, a pedido, o SAC, por meio de
contato telefônico, em virtude das diversas unidades serem lotadas em shopping centers
e prédios privados, sob as quais não possui ingerência e por sua sede ser localizada no
prédio da SAEB, sob administração desta.

As principais fontes de critério utilizadas no planejamento da auditoria foram:

• Constituição Federal;
• Constituição Estadual;
• “Transformando  Nosso  Mundo:  a  Agenda  2030  para  o  Desenvolvimento

Sustentável”   -  Declaração  da  Organização  das  Nações  Unidas  sobre  os
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável;

• Lei Complementar Estadual nº 005/1991 - Lei Orgânica do Tribunal de Contas do
Estado;

• Decreto Estadual nº 12.544, de 10/01/2011- institui o Programa de Racionalização do
Consumo de  Água  e  Energia  nos  Prédios  Públicos,  no  âmbito  da  Administração
Pública do Poder Executivo Estadual.

• Decreto Estadual nº 14.692, de 09/08/2013 - institui o Programa Estadual de Compras
Públicas Sustentáveis – CPS;

• Portaria  SAEB  nº  320,  de  02/02/2011  - formaliza  os  membros  da  Comissão  de
implantação da Agenda Ambiental da Administração Pública A3P;

• Portaria nº 2676 de 29/12/2011 - alterou a Portaria nº 320/2011;
• Portaria  SAEB nº  406,  de  28/02/2018  -  constitui  os  grupos  setoriais  de  trabalho

denominados ECOTIME;
• Resolução  nº168/2018  do  TCE  -  aprova  as  Diretrizes  para  o  Planejamento

Operacional e  para o Sistema de Avaliação de Desempenho do exercício  de
2019.

1.6 LIMITAÇÃO DE ESCOPO

No transcurso desta Auditoria não foram impostas limitações no tocante ao escopo e
ao método utilizado nos trabalhos. 
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II RESULTADO DO LEVANTAMENTO

Em  resposta  à  Solicitação  GMAG  nº  70,  de  02/08/2019, a  qual  tratava  da
apresentação de documentos e informações necessárias para proceder à Auditoria
de Levantamento das Ações de Sustentabilidade no âmbito da administração pública
do Poder Executivo,  tendo por base a Portaria SAEB nº 320/2011, a Diretoria de
Suporte Logístico/SAEB, por meio do Ofício nº 49, de 12/08/2019, encaminhado pela
Coordenação de Controle Interno (CCI), assim se manifestou:

1.Normativos  que  orientam a  implantação  de  ações  de  sustentabilidade na
Administração Pública Estadual 

Inicialmente foi publicada a Portaria nº 320 de 02/02/2011, alterada pela
Portaria nº 2676 de 29/12/2011, formalizando os membros da Comissão
de implantação da Agenda Ambiental da Administração Pública - A3P
na Secretaria da Administração do Estado da Bahia - SAEB, estando a sua
coordenação  a  cargo  da  então  Superintendência  de  Serviços
Administrativos  (atualmente  Superintendência  de  Recursos  Logísticos),
conforme documentos 9351041 e 9351774.
Num  momento  posterior,  após  os  trabalhos  consolidados  na  SAEB
através da referida Comissão, em 10 de agosto de 2013,  foi publicado o
Decreto Estadual nº 14.692/2013 instituindo o  Programa Estadual  de
Compras Públicas Sustentáveis – CPS. Esse Decreto trouxe as diretrizes
e critérios de sustentabilidade para nortear as compras e também criou um
Comitê  Gestor,  sendo  este  responsável  na  sistematização de  ações  e
promoção das CPS nas diversas secretarias e órgãos estaduais, visando à
plena adesão às compras sustentáveis (documento nº 9352664).(grifo da
Auditoria)

A SAEB  informou,  ainda,  sobre  o  Termo  de  Adesão  à  Agenda  Ambiental  da
Administração Pública A3P e o Plano de Trabalho, documento que integra o referido
Termo:

Esses  documentos  constam  no  processo  nº  0200100053984,  que  se
encontra arquivado, desde 2014, no Almoxarifado Central da Mata Escura.
Ocorre que não foi  possível  localizá-lo  no exíguo tempo estabelecido na
referida Solicitação. Entretanto, nos comprometemos a realizar uma busca
ao processo e encaminhar a esse egrégio Tribunal o mais breve possível.

Tendo em vista que o Programa “Agenda Ambiental na Administração Pública -  A3P”
encontra-se vigente no Governo Federal, a Auditoria solicitou ao Ministério do Meio
Ambiente (MMA) o Termo de Adesão, o Plano de Trabalho e a situação atual da
Bahia  em relação  à  adesão,  tendo  sido  respondido  prontamente  por  e-mail,  em
01/08/2019, o que se segue:

Segue  anexo  o  Termo  de  Adesão  e  o  Plano  de  Trabalho  digitalizados,
conforme solicitado.
Em relação à situação atual da adesão, informo que a adesão teve validade
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até o dia 15 de dezembro de 2015.
Após este período adesão encerrou sua vigência e nenhuma tratativa para a
renovação da adesão ocorreu.

 
Em resposta à Reiteração da Solicitação nº 70/2019, Ofício nº 65, 24/09/2019, a
SAEB apresentou Extrato de Termo de Adesão, publicado no Diário Oficial da União
(DOU) de 05/01/2011, bem como cópia,  sem data e sem assinatura,  do referido
Termo e respectivo Plano de Trabalho.

Verifica-se,  ainda,  a  existência  do  Decreto  Estadual  nº  12.544,  de 10/02/2011,  que
instituiu o Programa de Racionalização do Consumo de Água e  Energia nos Prédios
Públicos, no âmbito da Administração Pública do Poder Executivo Estadual, onde
destaca-se,  dentre os seus objetivos,  a criação do sistema de monitoramento do
consumo de água e de energia, por meio da utilização do Sistema Águapura Vianet
(http://www.teclim.ufba.br/aguapura),  e  do  ECOTIMES,  grupos  de  servidores
responsáveis pela coleta de dados para alimentar o Sistema Águapura Vianet.

Isto posto, não obstante a existência dos Decretos nºs 12.544/2011 e 14.692/2013,
resta evidenciado a inexistência de normativo que estabeleça diretrizes gerais para
realização de forma sistêmica das ações de sustentabilidade no âmbito do Poder
Executivo.

2.Definição dos responsáveis pela coordenação, execução, monitoramento e
avaliação das ações de sustentabilidade 

A Portaria  SAEB  nº  320/2011  definiu,  à  época,  os  membros  da  Comissão  de
implantação da Agenda Ambiental na Administração Pública – A3P, estando a sua
coordenação  a  cargo  da  então  Superintendência  de  Serviços  Administrativos
(atualmente Superintendência de Recursos Logísticos).

Em entrevista, a Superintendência de Recursos Logísticos/SAEB informou que os
membros  definidos  na  Comissão  de  implantação  da  Agenda  Ambiental  da
Administração Pública A3P não se encontram mais na SAEB.

Segundo portal da SAEB3, para desenvolver as ações constantes do Plano de Trabalho,
foram formadas 05 (cinco) comissões temáticas: Água e Luz; Descarte Inteligente; Papel
e  Impressões;  Copos  Descartáveis  e  Mobilização  e  Capacitações.  Por  meio  da
Solicitação  GMAG  nº  70/2019,  requereu-se  a  formalização  das  referidas  comissões,
tendo sido informado que “não houve ato formal constituindo as comissões temáticas”.

Por  sua vez,  o  Decreto  Estadual  nº  14.692/2013,  de 09/08/2013,  que instituiu  o
Programa  Estadual  de  Compras  Públicas  Sustentáveis  (CPS),  criou  um Comitê
Gestor,  responsável  pela  sistematização  de  ações  e  promoção  das  CPS  nas
diversas  secretarias  e  órgãos  estaduais,  visando  à  plena  adesão  às  compras

3 Link: www.saeb.ba.gov.br :Agenda Ambiental – Histórico, acessado em 11/06/2019.
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sustentáveis.  Solicitou-se  à  SAEB,  Solicitação  nº  GMAG nº  72/2019,  o  ato  que
instituiu o Comitê Gestor de Compras Públicas, assim como os seus representantes,
sendo os mesmos apresentados por meio do Ofício nº 66, de 24/09/2019.

Quanto  aos  sistemas  informatizados  utilizados  para  o  acompanhamento  e
monitoramento  das  ações  de  sustentabilidade,  previstas  no  Termo de  Adesão  à
Agenda A3P e respectivo Plano de Trabalho, bem como no Decreto nº 12.544/2011,
a SAEB assim se manifestou:

O único sistema utilizado para o acompanhamento e monitoramento das
ações de sustentabilidade (Racionalização do Consumo de Água e Energia
nos  Prédios  Públicos)  é  o  Sistema  Águapura  Vianet
(http://www.teclim.ufba.br/aguapura), 

Conclui-se,  portanto,  pela atual  inexistência de comissão para implementação de
ações de sustentabilidade no âmbito do Poder Executivo, bem como de um sistema
informatizado de acompanhamento e monitoramento dos resultados alcançados, à
exceção  do  Sistema  Águapura  Vianet  –  para  controle  do  consumo  de  Água  e
Energia.

3.Implementação das ações previstas nos normativos

Conforme Parágrafo Segundo do Termo de Adesão ao Programa “Agenda Ambiental
da Administração Pública – A3P”, tendo por partícipes o MMA, a SEMA e a SAEB,
estes deverão observar obrigatoriamente os seguintes objetivos:

I-  promover a reflexão sobre os problemas socioambientais no âmbito da
SEMA e da SAEB;
II-  estimular  a  adoção  de  atitudes  e  procedimentos  que  levem  ao  uso
racional dos recursos naturais e dos bens públicos, a fim de maximizar a
eficiência dos serviços prestados;
III-  garantir  a  gestão  integrada  de  resíduos  pós-consumo,  inclusive  a
destinação ambientalmente correta; e 
IV- melhorar a qualidade do ambiente do trabalho.

Conforme Parágrafo Terceiro:

Para a consecução do objeto traçado no presente Termo, o Ministério do
Meio  Ambiente/A3P,  a  SEMA  e  a  SAEB  poderão,  em  conjunto  ou
separadamente,  gerenciar  a  implementação  de  ações  cooperativas,  em
parceria com agência e órgãos públicos e privados, particularmente junto a
universidades e centros de pesquisa com atuação e interesse na área de
gestão social  e  ambiental,  a  fim de melhorar  a  eficiência  e  eficácia  dos
planos de ação.

O Plano de Trabalho,  documento que integra o  Termo de Adesão,  traz metas a
serem atingidas até abril de 2015, conforme quadro a seguir:
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Quadro 01: Cronograma de Atividades do Plano de Trabalho

Meta Especificação da
etapa/fase

Duração

Início Término

Nomeação da comissão gestora da A3P Implementação e
planejamento

15/12/2010 27/12/2010

Capacitar a comissão gestora da A3P Implementação e
planejamento

28/12/2010 28/02/2011

Elaborar plano de comunicação das ações da A3P 
no Estado. 

Implementação e
planejamento

15/12/2010 27/12/2010

Implantar o projeto de coleta seletiva. Gestão de Resíduos 18/04/2011 18/04/2015

Adotar ”Compras Públicas Sustentáveis” no âmbito 
do Estado da Bahia.

Licitações Sustentáveis 03/01/2011 03/01/2015

Substituir 20% do papel branco por reciclado. Licitações Sustentáveis 03/01/2011 30/12/2011

Adquirir 100% do papel branco não clorado. Licitações Sustentáveis 03/01/2011 31/03/2011

Adquirir impressoras, que imprimem frente e verso 
de acordo com a necessidade de substituição.

Uso Racional dos
Recursos e Combate ao

Desperdício

03/01/2011 03/01/2015

Reduzir em 20% o consumo de papel. Uso Racional dos
Recursos e Combate ao

Desperdício

03/01/2011 30/12/2011

Reduzir em 30% o consumo de copos plásticos 
descartáveis.

Uso Racional dos
Recursos e Combate ao

Desperdício

03/01/2011 30/12/2011

Reduzir em 10% o consumo de água. Uso Racional dos
Recursos e Combate ao

Desperdício

03/01/2011 30/12/2011

Reduzir em 10% o consumo de energia elétrica. Uso Racional dos
Recursos e Combate ao

Desperdício

03/01/2011 30/12/2011

Incentivar programa de ginástica laboral. Qualidade de Vida, Saúde
e Segurança no Trabalho.

01/03/2011 01/03/2015

Incentivar programa de prevenção de acidentes de 
Trabalho com elaboração de mapa de riscos 
ocupacionais.

Qualidade de Vida, Saúde
e Segurança no Trabalho.

01/03/2011 01/03/2015

Dar destinação ambiental correta aos resíduos 
sólidos da Administração Pública Estadual.

Gestão de Resíduos 18/03/2011 18/03/2015

Fonte: Plano de Trabalho para implantação da A3P, encaminhado pelo MMA.

 
Solicitou-se à SAEB que se pronunciasse sobre a situação atual do cumprimento do
Plano de Trabalho, para implantação da A3P e obteve-se como resposta inicial:

Como o Plano de Trabalho faz parte do processo referido nos itens 1 e 2,
nos comprometemos  a realizar  uma busca ao processo e  encaminhar  a
esse egrégio Tribunal o mais breve possível.
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Em  resposta  à  Reiteração  da  Solicitação  nº  GMAG  70/2019, Ofício  nº  65,  de
24/09/2019, a SAEB informou as ações executadas entre os anos de 2011 a 2015 no
cumprimento ao Plano de Trabalho, conforme segue:

1. Nomeação da Comissão Gestora da A3P: Em 02 de fevereiro de 2011,
foi publicada no Diário Oficial do Estado a portaria número 320 que instituiu
a comissão gestora da A3P no âmbito da SAEB

2. Capacitar a Comissão Gestora da A3P:  Neste ponto específico, não
localizamos documentos que comprovem adoção de medidas relacionadas
a capacitação da Comissão Gestora da A3P.

3. Elaborar plano de comunicação das ações A3P no Estado:  Visando
disseminar  as  ações  A3P no Estado,  informamos  que foi  vinculado  nos
meios de comunicação (jornal de grande circulação e websites)

4. Implantar o projeto de coleta seletiva: Foram implantados dois Pontos
de Entrega Voluntária  -  PEV para  coleta de  materiais  recicláveis  (metal,
vidro, plástico e papel), com a proposta de incentivar a coleta seletiva junto
aos servidores, não apenas no local  de trabalho, mas também em casa,
permitindo  que  tragam  os  resíduos  recicláveis  coletados  de  suas
residências.

Esta ação,  que continua até  os  dias  atuais,  conta com uma parceria do
Programa  Recicle  Já  Bahia,  coordenado  pela  Superintendência  de
Patrimônio  -  SUPAT,  beneficiando  as  cooperativas  de  catadores
cadastrados no Programa.

Os  materiais  recicláveis  são  recolhidos  de  terça  a  sexta-feira,  no  turno
matutino,  com  apoio  de  07  cooperativas  de  catadores  vinculadas  ao
Programa Recicle Já Bahia.

5.  Adotar "Compras Públicas Sustentáveis" no âmbito do Estado da
Bahia: Inicialmente foi publicada a Portaria nº 320 de 02/02/2011, alterada
pela  Portaria  nº  2676  de  29/12/2011,  formalizando  os  membros  da
Comissão de implantação da Agenda Ambiental da Administração Pública -
A3P na Secretaria da Administração do Estado da Bahia - SAEB, estando a
sua  coordenação  a  cargo  da  então  Superintendência  de  Serviços
Administrativos (atualmente Superintendência de Recursos Logísticos).

Num momento posterior, após os trabalhos consolidados na SAEB através
da referida Comissão, em 10 de agosto de 2013, foi publicado o Decreto
Estadual  nº  14.692/2013  instituindo  o  Programa  Estadual  de  Compras
Públicas Sustentáveis – CPS.  Esse Decreto trouxe as diretrizes e critérios
de sustentabilidade para nortear as compras e também criou um Comitê
Gestor,  sendo este responsável  na sistematização de ações e promoção
das  CPS  nas  diversas  secretarias  e  órgãos  estaduais,  visando  à  plena
adesão às compras sustentáveis.

Hoje temos 137 itens sustentáveis disponíveis e disseminação da ideia do
consumo  e  da  compra  sustentável  para  os  atores  de  compras  da
administração  pública  estadual.  Para  essa  ação  foram  realizados  dois
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eventos e elaborado uma cartilha […]

6. Substituir 20% do papel branco por reciclável: Visando o atendimento
dessa  ação,  esta  Superintendência  disponibiliza,  para  aquisição  pelos
Órgãos e Entidades da Administração Pública Estadual,no Sistema oficial de
compras do Estado desde o ano de 2012 o item papel tipo A4 reciclável.
Entre os anos de 2012 a 2015 foram adquiridas 50 mil resmas de papel
reciclável.

7. Adquirir impressoras, que impremem frente e verso de acordo com a
necessidade  de  substituição:  A  impressão  coorporativa  com  as
impressoras já adaptadas foram instaladas na SAEB em dezembro de 2011.
Ainda  nesse  sentido  foi  publicado  o  Decreto  Estadual  15.924/2015  que
obrigou todos os Órgãos e Entidades da Administração Pública Estadual a
celebrar contratos de impressão coorporativa.

Registramos que a rotina de imprimir documentos frente e verso continua
sendo  adotada  pelos  Órgãos  e  Entidades  da  Administração  Pública
Estadual.

8. Reduzir em 20% o consumo de papel:  Com a adoção da impressão
frente e verso de documentos, conjuntamente com a publicação do Decreto
Estadual  15.924/2015,  instituindo  a  impressão  coorporativa  como
obrigatória, obtivemos um resultado satisfatório com uma economia de 50%
do papel utilizado.

9.  Reduzir  em  30%  o  consumo de  copos  plásticos  descartáveis: A
primeira ação realizada foi montar uma exposição em frente ao prédio da
SAEB, apresentando o volume de copos 200ml descartáveis utilizados pelos
servidores durante duas semanas de trabalho, a fim de dar visibilidade ao
volume de resíduo gerado e despertar a consciência dos servidores para o
impacto ambiental gerado pelo excesso de consumo dos descartáveis.

Com ações de conscientização e redução da oferta, a meta era reduzir em
70% (visitantes  e  eventuais  não adeptos)  o  consumo de copos.  Com a
adoção  desta  ação,  estima-se  um  impacto  ambiental  positivo  de
aproximadamente  600.000  copos/ano  a  menos  lançados  nos  lixões  e
aterros.

Esta mudança de comportamento foi consolidada na Secretaria visto que
até os  dias  de hoje os servidores costumam ter  seus próprios copos de
água e café, ficando os descartáveis para os visitantes.

10. Reduzir em 10% o consumo de água: O Decreto 12.544/2011 instituiu
o Programa de Racionalização do Consumo de Água e Energia nos Prédios
Públicos, no âmbito da Administração Pública do Poder Executivo Estadual.
A  redução  de  consumo  pactuadas  pelos  Órgãos  e  entidades  da
administração  Pública  que  aderiram  ao  Programa  de  Racionalização  do
Consumo  de  Água  e  Energia  nos  Prédios  Públicos,  encontram-se
demonstradas no resultados de economia do Programa estão relacionados
no  Relatório  Executivo  da  III  Etapa,  constante  no  documento  SEI  nº
00010879436
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GERÊNCIA 7A

11.  Reduzir  em  10%  o  consumo  de  energia:  O  Decreto  12.544/2011
instituiu o Programa de Racionalização do Consumo de Água e Energia nos
Prédios Públicos, no âmbito da Administração Pública do Poder Executivo
Estadual. A redução de consumo pactuadas pelos Órgãos e entidades da
administração  Pública  que  aderiram  ao  Programa  de  Racionalização  do
Consumo  de  Água  e  Energia  nos  Prédios  Públicos,  encontram-se
demonstradas  no  resultados  de  economia  do  Programa  que  estão
relacionados no Relatório Executivo da III Etapa, constante no documento
SEI nº 00010879436

12. Incentivar programa de ginástica laboral: Neste ponto específico, não
localizamos  documentos  que  comprovem  a  adoção  de  medidas
relacionadas a implantação e incentivo de programa de ginástica laboral.

13. Incentivar programa de prevenção de acidentes de Trabalho com a
elaboração de mapa de riscos ocupacionais: Neste ponto específico, não
temos conhecimento de qualquer ação adotada relacionada a condições de
segurança e saúde no trabalho.

14.  Dar  destinação ambientalmente  correta  aos resíduos sólidos da
Administração Estadual:  Em 2013, o programa A3P, em parceria com o
Recicle Já, lançou o Plano Estadual para descarte responsável de lâmpadas
fluorescentes.  Para  tanto  foram  distribuídos  15  coletores  especiais,
fabricados  com  carvão  ativo  para  absorção  de  metais  pesados,  que
inicialmente armazenam as lâmpadas até o momento do recolhimento pela
empresa especializada.

Os resíduos eletrônicos da linha verde (equipamentos de informática) são
depositados em caixas coletoras distribuídas nos prédios do CAB e da Av.
Paralela  para  posterior  recuperação  e  reciclagem.  Os  mesmos  são
recolhidos por uma cooperativa de catadores capacitada para tal atividade.
Já no tocante as pilhas e baterias são armazenadas nos prédios públicos
em recipientes específicos de cor laranja, devidamente identificados.

O descarte deste resíduo é de responsabilidade da instituição geradora e
deve ser encaminhado para a sede da Coordenação de Apoio ao CAB -
CCAB,  na  Av.  Paralela.  Este  resíduo  contaminante  é  devolvido  aos
fabricantes pelo processo da logística reversa.

Por fim, no tocante ao item 9 que questiona as práticas e critérios adotados
pela  SAEB  para  construções  sustentáveis,  ratificamos  posicionamento
anterior que a Superintendência de Recursos Logísticos - SRL não possui
competência  regimental  para  realização  de  obras/reformas/construções,
sendo  necessária  a  manifestação  da  Superintendência  de  Patrimônio  -
SUPAT da Secretaria da Administração do Estado da Bahia.

Diante  dos  fatos  apresentados,  restou  evidenciada  a  implementação  parcial  do
Plano de Trabalho. Ademais, conforme informado pelo Ministério do Meio Ambiente,
não houve nova adesão ao referido Programa, ocorrendo, portanto, descontinuidade
das ações propostas para alcance dos objetivos.

Além  das  ações  apresentadas,  conforme  Relatório  do  Programa  Racionalização  do
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Consumo de Água e Energia (documento 9328647) de 2015, encaminhado pela SAEB
(Ofício nº 49/2019), em resposta à Solicitação nº 70, obteve-se a diminuição dos gastos
com o consumo de água e energia da ordem de R$26.000.000,00, no período de 2008 a
2015.

No entanto, ainda de acordo com o referido Relatório, o Programa não alcançou a meta
de expansão de prédios públicos, tendo reduzido o número de unidades participantes:

O  Programa  na  sua  Etapa  III  previu  expandir-se  para  todas  as  edificações
estaduais (cerca de 3.000), embora, realisticamente, considerava-se muito bom
se alcançar 20% do universo, ou seja, 600 prédios.
O Programa em toda a sua trajetória (sete anos) foi levado a aproximadamente
350 unidades e atualmente não passam de 140 aquelas que lhe permanecem
aderentes.
Se nesse contexto obteve-se a diminuição dos gastos com o consumo de água e
energia da ordem de R$ 26.000.000,00, o que se obteria com os 20% das
edificações inicialmente planejadas seria, pelo menos, o dobro desse
valor.(grifo da Auditoria)

Conforme  preconiza  o  Decreto  Estadual  nº  12.544/2011,  em  seu  artigo  2º,  o
monitoramento do consumo de água e energia no âmbito do Programa se dará por meio
da utilização do Sistema Águapura Vianet.

Em  consulta  ao  Sistema  Águapura  Vianet,  em  10/09/2019,  por  meio  do  link
http://aguapura.saeb.ba.gov.br, é possível observar que, atualmente, poucos órgãos e
entidades monitoraram o consumo de água e de energia.

Na figura abaixo, pode-se observar que apenas 16 unidades/medidores alimentaram
o Sistema nos últimos 30 dias, dos 1.246 medidores de água cadastrados:

Figura 01 - Participação das Unidades – Sistema Aguapura (Água)
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Fonte: site  http://aguapura.saeb.ba.gov.br, em 29/08/2019.

A  situação  piora  no  acompanhamento  de  energia,  em  que  apenas  10  unidades
alimentaram o Sistema nos últimos 30 dias, dos 1.260 medidores cadastrados:

Figura 02- Participação das Unidades – Sistema Aguapura (Energia)

Fonte: site  http://aguapura.saeb.ba.gov.br, em 10/09/2019.
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Conforme artigo 8º do Decreto Estadual nº 12.544/2011: 

Os órgãos e entidades da Administração Pública do Poder Executivo Estadual
que integram o Programa de Racionalização do Consumo de Água e Energia nos
Prédios Públicos deverão pactuar junto a SAEB metas de redução de consumo
que  serão  anualmente  revisadas  e  publicadas  em  forma  de  portaria
conjunta. (grifo da Auditoria)

Questionada  sobre  as  metas  de  redução  de  consumo  pactuadas  pelos  órgãos  e
entidades da Administração Pública que aderiram ao Programa de Racionalização do
Consumo de Água e Energia nos Prédios Públicos, a SAEB informou que “os resultados
de economia do Programa estão relacionados no Relatório Executivo da III Etapa [...]”.
Contudo, não se evidencia a pactuação de metas no referido documento.

Ademais,  segundo  resposta  ao  questionário  aplicado,  das  46
Secretárias/Órgãos/Entidades respondentes,  apenas  17  informaram possuir  metas  de
redução  de  consumo  revisadas  anualmente,  sendo  que,  destas,  somente  a  UNEB
declarou ter publicizado a meta, fazendo referência ao Decreto Estadual nº 16.417, de
16/11/2015, que estipula como medida para os órgãos e entidades do Poder Executivo
Estadual a redução de 10% (dez por cento) do consumo de água e energia elétrica.

4. Resultado da Pesquisa sobre as Ações de Sustentabilidade desenvolvidas
na Administração Pública Estadual

Para realizar um diagnostico da situação da Administração Pública Estadual em relação
ao desenvolvimento  de ações  de sustentabilidade,  foi  aplicado questionário  por  meio
eletrônico,  no  período  de  17  a  29 de julho  de 2019.  O questionário  contou com 48
questões e foi enviado para 69 secretárias/órgãos/entidades da administração direta e
indireta do executivo estadual, conforme Lei Estadual nº 14.032, de 18 de dezembro de
2018. Desses 69, 47(68,12%) responderam, sendo 19 secretarias e 28 órgãos/entidades
da administração indireta. Ressalte-se que o SAC foi  excluído da pesquisa, conforme
mencionado no item 1.5 deste Relatório

Segundo o ODS 12 - Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis, para
alcançar as metas previstas:

a mudança nos padrões de consumo e produção se configuram como medidas
indispensáveis na redução da pegada ecológica sobre o meio ambiente. Essas
medidas são a base do desenvolvimento econômico e social  sustentável.  As
metas  do  ODS  12  visam  a  promoção  da  eficiência  do  uso  de  recursos
energéticos  e  naturais,  da  infraestrutura  sustentável,  do  acesso  a  serviços
básicos. Além disso, o objetivo prioriza a informação, a gestão coordenada, a
transparência e a responsabilização dos atores consumidores de recursos
naturais como ferramentas chave para o alcance de padrões mais sustentáveis
de produção e consumo. (grifo da Auditoria)
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Conforme  resposta  ao  questionário  aplicado,  a  maior  parte  das
Secretárias/Órgãos/Entidades  da  Administração  Pública  Estadual  (APE)  já  adota
procedimentos considerados sustentáveis. Em diversas instituições, a coleta seletiva, por
exemplo,  é  uma  prática  comum;  em  algumas  foi  adotado  sistema  para  evitar  o
desperdício de água; outras estabeleceram medidas para economizar energia. Contudo,
na APE não existe  a  gestão coordenada,  a  transparência  e  a responsabilização dos
atores consumidores de recursos naturais para um projeto de sustentabilidade no estado.

A  íntegra  das  respostas  ao  questionário  aplicado  encontra-se  no  Apêndice deste
Relatório. Entre as ações de sustentabilidade desenvolvidas pela APE, algumas podem
ser destacadas, conforme demonstrado a seguir:

a) Água e Energia

Dos  respondentes,  apenas  quatro  Secretarias/Órgãos/Entidades  informaram  não  ter
nenhuma medida para redução do consumo de água (UESB, SERIN, BAHIATURSA e
BAHIATER). Por outro lado, destaca-se que 25,53% dos respondentes possuem sistema
dual flux (Vazões diferentes de água) em todas as descargas do banheiro, que segundo
os fabricantes4 pode economizar de 35 a 60% do consumo de água para descargas.

Figura 03 - Percentual de utilização do sistema dual flux

Fonte: Questionário aplicado por meio eletrônico, no período de 17 a 29 de julho de 2019

4 https://www.hidroshop.com.br/noticias.asp?idnoticia=9790&pag=1&textobuscanews=   
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Além disso, destaca-se que três dos respondentes possuem projeto de reaproveitamento
da água da chuva (FPC, CBPM, DESENBAHIA); e 31,91% possuem poços artesianos. Já
em relação à energia, a situação é um pouco melhor: apenas dois dos respondentes
informaram não possuir nenhuma ação para economia de energia (UESB e SERIN).

Destaca-se que 71,73% dos respondentes possuem lâmpadas de LEDs em todas ou
mais de 50% das instalações e que 67,39% já trocaram a maioria dos aparelhos de ar-
condicionado por modelos mais econômicos no período avaliado (8 anos).

  Figura 04 -  Percentual de utilização de Lâmpadas LED

   Fonte: Questionário aplicado por meio eletrônico, no período de 17 a 29 de julho de 2019
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Figura 05 - Percentual de troca de equipamentos de condicionadores de ar

Fonte: Questionário aplicado por meio eletrônico, no período de 17 a 29 de julho de 2019

Ademais,  vale  ressaltar  que  a  SEFAZ  informou  a  implementação  de  uma  Usina
Fotovoltaica, com redução de cerca de 25% do consumo de energia da rede pública. 

b) Papel, impressão, copo descartável e outros insumos 

Nessa área, pode-se concluir que 76,09% dos respondentes informaram que possuem
controle para cópias e 73,91% para impressão, porém só 28,26% utilizam papel reciclado.
Além  disso,  45,65%  dos  respondentes  não  participam  do  Projeto  Recicla  CAB
(responsável pela reciclagem de papéis descartados), e 73,91% dos respondentes não
forneceram copos/canecas/garrafas reutilizáveis  aos seus servidores para substituição
dos descartáveis.
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     Figura 06 - Percentual de utilização de papel reciclado

      Fonte: Questionário aplicado por meio eletrônico, no período de 17 a 29 de julho de 2019

c) Automóveis

Já em relação a veículos, 93,48% informaram possuir controle (autorização) de uso de
veículos e para consumo de combustível. Contudo, apenas a BAHIAGÁS possui projeto
de substituição da frota atual por veículos de tecnologia híbrida ou elétricos.
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Figura  07  -  Percentual  de  projetos  para  substituição  da  frota  de  veículos  de
tecnologia híbrida ou elétricos

Fonte: Questionário aplicado por meio eletrônico, no período de 17 a 29 de julho de 2019

d) Coleta Seletiva e Descarte

Conforme respostas aos questionários, 58,70% dos respondentes fazem coleta seletiva e
17,39% possuem  projeto  para  tratamento  de  resíduos.  Além  disso,  alguns  dos
respondentes fazem outras ações como coleta de pilhas, bateria, lâmpadas fluorescentes
e materiais eletrônicos para o correto descarte, compostagens dos resíduos orgânicos e
campanhas de conscientização. 

III CONCLUSÃO

Pelo exposto, esta auditoria de levantamento das ações de sustentabilidade no âmbito do
Poder Executivo evidenciou a implementação parcial do Plano de Trabalho, decorrente do
Termo de  Adesão  nº  024,  vigente  até  2015  e  não  renovado, ao  Programa  “Agenda
Ambiental da Administração Pública - A3P”, do Ministério do Meio Ambiente.

Além disso, verificou-se que o Decreto Estadual nº 12.544/2011, que instituiu o Programa
de Racionalização do Consumo de Água e Energia nos Prédios Públicos, apresenta baixo
grau  de  participação  das  Unidades/Medidores,  diante  do  universo  de  medidores
cadastrados.  Ademais,  restringe-se  apenas  ao  controle  de  água  e  energia,  não
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abrangendo  outras  ações  de  sustentabilidade.  Como  evidenciado  nas  respostas  ao
questionário  aplicado,  dos  respondentes,  apenas 28,26%  utilizam  papel  reciclado,
45,65% informaram não participar do Projeto Recicla CAB (responsável pela reciclagem
de papéis descartados), e 73,91% não forneceram copos/canecas/garrafas reutilizáveis
aos seus servidores para substituição dos descartáveis.

Assim, das informações fornecidas pela SAEB e da análise das respostas à pesquisa
eletrônica, conclui-se que as ações de sustentabilidade desenvolvidas na Administração
Pública Estadual são realizadas de maneira individual, sem coordenação, monitoramento
e avaliações sistêmicas. 

Deste  modo,  com  vistas  a  contribuir  para  a  implementação  do  Objetivo  de
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 12 - Assegurar padrões de produção e de consumo
sustentáveis, recomenda-se:

Ao Governo do Estado e à SAEB

• Desenvolver  um  programa  estadual  voltado  à  implementação  de  ações  de
sustentabilidade  no  âmbito  da  Administração  Pública,  de  forma  sistêmica,
coordenada, com transparência e responsabilização dos atores consumidores de
recursos naturais;

• Desenvolver  sistemática  de  acompanhamento,  monitoramento  e  avaliação  das
ações de sustentabilidades implementadas;

• Constituir  comissão responsável  pela  coordenação,  monitoramento  e avaliação
das ações de sustentabilidade, no âmbito do Poder Executivo; e

• Dar  ciência  a  este  Tribunal,  no  prazo  de  120  dias,  do  cumprimento  das
recomendações anteriores.

Gerência 7A, 26 de setembro de 2019

Marcos André Sampaio de Matos Josimeire Leal de Oliveira
Coordenador de Controle Externo Gerente de Auditoria

Pamela Barbosa Engel Geísa Maria de Abreu Guimarães
Líder de Auditora Auditora
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Apêndice

Resultado da pesquisa eletrônica aplicada
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